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Jornal

VIDA ALÉM DO TRABALHO

Campanha pela redução da
jornada continua a todo o vapor
Tramitação do projeto que põe fim à escala 6 x 1 e adoção da 4 x 3 pode ficar para 2025, mas a 

mobilização dos trabalhadores será fundamental para a aprovação da proposta 
A tramitação da PEC (Propos-

ta de Emenda Constitucional) que 
prevê o fim da escala de trabalho 
6x1 e adoção da jornada 4 x 3 
deverá ficar para 2025, segundo 
informação dada pela deputada 
federal autora da proposta, Erika 
Hilton (Psol-SP), em entrevista 
no último sábado (23), durante a 
Expo Favela, realizada no Centro 
de Eventos do Ceará, em Forta-
leza. O projeto foi aprovado e já 
superou a quantidade de assina-
turas necessárias, tendo mais de 
230 assinaturas, quando o míni-
mo era 171. Neste meio tempo, 
os parlamentares que apoiam a 
redução da jornada querem dia-
logar com micro e pequenas em-
presas sobre o tema. 

A mobilização nas ruas e nas 
redes sociais a favor da PEC conti-
nua a todo a vapor.  Segundo dados 
da Nexus Pesquisa e Inteligência 
de Dados, houve um crescimento 
de 2.120% no número de posta-
gens sobre o tema nas cinco plata-
formas digitais. 

Será o nível de mobilização po-
pular que poderá garantir a mudan-
ça na jornada de trabalho no país, 
medida já adotada com sucesso por 
empresas de algumas das nações 
mais desenvolvidas da Europa. 
                                                                                                                                                      
Brasileiro trabalha muito

                                                                                                                                                      
Uma mitificação criada pelas classes 
dominantes no Brasil criou a ideia 
de que o povo brasileiro "trabalha 
pouco". Dados da OIT (Organização 
Internacional do Trabalho) mostram 
que isso não é verdade. Segundo 
números do levantamento, o traba-
lhador brasileiro  tem uma jorna-
da semanal média acima de países 
mais desenvolvidos, como Estados 

Unidos, Itália, França, Alemanha e 
Reino Unido. Países que possuem 
uma jornada maior do que no Brasil 
não são os melhores exemplos em 
condições de trabalho e qualidade de 
vida para o trabalhador: China, Chi-
le, Colômbia, México e Índia. 

A CUT (Central Única dos Tra-
balhadores) realizou um debate 
mostrando que os impactos da IA 
(Inteligência Artificial) sobre o em-
prego e o meio ambiente tornam 
ainda mais urgente a redução da jor-
nada de trabalho no mundo. Confira 
detalhes do encontro em nosso site: 
www.bancariosrio.oirg.br.

O que bancários têm a ver com 
isso - A proposta de quatro dias de 
trabalho para três de folga (4 x 3) 
está em sintonia com a defesa do 
movimento sindical bancário para a 
categoria, que propõe a jornada de 
segunda à quinta-feira, com descan-
so na sexta, sábado e domingo.

Brasileiros que trabalham na Islândia 
elogiam redução da jornada

Países como Bélgica, Islândia, Escó-
cia, Suécia, Alemanha e Nova Zelândia 
já fizeram testes sobre jornadas de 4×3. 
Outros países, como Inglaterra e Japão, 
já consideram maior flexibilidade em ho-
rários. 

A Islândia, primeiro país a oficializar 
nacionalmente a nova jornada deu um 
salto no crescimento econômico e na 
qualidade de vida dos trabalhadores. A 
medida contribuiu para a economia do 
país nórdico, que deu um salto, com cres-
cimento de 5%. O segredo do êxito está 
também na organização dos trabalhado-
res: 91% dos trabalhadores islandeses 
são sindicalizados, números publicados 
na edição anterior do Jornal Bancário, 

Os brasileiros que vivem na Is-

lândia aprovaram a mudança. Petro 
Pirani trabalha em uma agência de 
publicidade: já “deu por hoje”, brinca 
o brasileiro, que vive no país europeu 
há dois anos. Por lá, a maior parte dos 
moradores trabalha em um regime de, 
no máximo, 36 horas semanais, se-
guindo regras normalmente definidas 
em acordo coletivo firmado entre sin-
dicatos e patrões.

“No Brasil, eu via a vida passando 
durante a semana e, no fim de semana, 
tinha que escolher entre descansar ou 
fazer alguma alguma coisa. Aqui, a gen-
te consegue fazer várias coisas durante 
a semana e depois do trabalho. Eu parei 
de só ver a vida passar”, explica feliz da 
vida, o brasileiro Petro Pirani.

Experiências no Brasil e no mundo confirmam que a redução da jornada de trabalho eleva a qualidade de vida e 
saúde dos trabalhadores, a produtividade das empresas e  contribuiu para o crescimento econômico dos países

Assembleia presencial será a partir das 18h, no auditório do Sindicato (Avenida Pres. Vargas, 
502, 21° andar, Centro). Confira na página 3, a planilha orçamentária 2025 com a devida retificação.

Nesta terça (26) tem assembleia de previsão orçamentária do Sindicato
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O Departamento Jurídico do 
Sindicato dos Bancários do Rio 
conseguiu três vitórias seguidas 
na Justiça do Trabalho contra o 
Bradesco, resgatando os vínculos 
empregatícios e os direitos de fun-
cionários demitidos irregularmen-
te. 

Uma das beneficiadas foi Re-
nata Figueiredo de Assis Faria. 
O juiz Luciano Moraes Silva, da 
1ª Região do TRT-RJ (Tribunal 
Regional do Trabalho), explica 
em sua decisão, que a funcioná-
ria comprovou sua doença ocu-
pacional e incapacidade laboral 
temporária “com a apresentação 
de laudos médicos” e mesmo as-
sim, o banco insistiu na dispensa 
irregular. 

Fernando Magalhães Costa, 
que trabalha desde 1989 no banco, 

Jurídico do Sindicato garante
três reintegrações no Bradesco

é mais um antigo empregado dis-
pensado pelo Bradesco.

“Estes casos revelam o des-
prezo dos bancos para com seus 
empregados, que são aqueles que 
garantem os lucros bilionários do 
setor financeiro”, comenta o dire-
tor do Jurídico, Adriano Campos. 

Fernando também estava em 
tratamento médico, vítima da ges-
tão desumana de metas do banco. 

A advogada Manuela Martins, 
do Sindicato e da AJS, ficou com 
a responsabilidade de mais estes 
dois processos.

Importância do Sindicato 

O bancário Dilcemar Sou-
za Domingos Lopes foi mais um 
bancário demitido pela segunda 
maior instituição financeira do 

país.  A antecipação de tutela foi 
solicitada pelo advogado da enti-
dade e da AJS, André Henrique. 

"Estes bancários e bancárias 
são vítimas de doenças do traba-
lho causadas pela gestão de me-
tas do Bradesco, o que ocorre em 
todos os bancos privados. Acom-
panhamos o caso num trabalho 
conjunto com o Jurídico e vamos 
continuar lutando pelos empregos 
da categoria”, disse o diretor exe-
cutivo da Secretaria de Saúde do 
Sindicato, Edelson Figueiredo. 

“Este é mais um caso que 
confirma a importância dos ban-
cários se sindicalizarem e fortale-
cerem a nossa entidade sindical. 
Ficamos felizes com mais esta 
vitória no campo jurídico”, ex-
plicou o presidente do Sindicato 
José Ferreira. 

A Secretaria de Cultura, Espor-
tes e Lazer do Sindicato dos Ban-
cários do Rio realiza, no dia 7 de 
dezembro, um maravilhoso passeio 
de saveiro pelas ilhas de Angra dos 
Reis, uma ótima oportunidade para 
relaxar em águas límpidas do litoral 
da Costa Verde. O preço é R$360 
por pessoa, mas bancários sindicali-
zados têm desconto e pagam R$320. 
Crianças de 0 a 5 anos é gratuito e 
de 6 a 10 anos paga apenas R$210.

Estão incluídos no pacote via-
gem de ônibus com ar condicionado 
e toalete, além de serviço de bordo 
e almoço e frutas durante o passeio. 

O embarque será às 6h50, em 
frente ao Hotel Windsor Guana-

TURISMO

Passeio de escuna pelas ilhas de Angra em dezembro

Uma das melhores atrações do passeio: nadar em águas cristalinas 
rodeado de peixinhos no alto mar

bara (Avenida Presidente Vargas, 
392, Centro. O retorno está previs-
to para ás 17h.

Garanta logo a sua vaga pelos 
telefones (21) 2103-4150/4151 ou 
pelo celular (21) 99828-5177.

Dilcemar Souza, Renata Figueiredo e Fernando Magalhães, demitidos pelo Bradesco, 
comemoraram suas reintegrações garantidas pelo Sindicato na Justiça do Trabalho

Festival do Livro 
na quinta (28)

O Sindicato dos Tra-
balhadores em Telecomu-
nicações do Rio de Janei-
ro (Sinttel-RJ) realiza de 
quinta à sábado, 28 a 30 de 
novembro, sempre a partir 
das 10 horas, a 3ª edição 
do tradicional Festival do 
Livro Vermelho (FLIV). O 
endereço é Rua Morais e 
Silva, 94, no bairro do Ma-
racanã, Zona Norte do Rio 
de Janeiro.

Mais informações, e 
a programação completa 
você confere em nosso site: 
www.bancariosrio.org.br.

Redução do 
trabalho infantil 

O Ministério do Traba-
lho e Emprego apresentou 
no último dia 5 de novem-
bro, um estudo preliminar 
sobre a situação do trabalho 
infantil no Brasil. O levanta-
mento “Diagnóstico Ligeiro 
do Trabalho Infantil – Bra-
sil, por Unidades da Federa-
ção”, do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), aponta queda de 
14,6% no índice em 2023, 
em comparação com 2022. .

O Brasil pretende alcan-
çar a meta 8.7 dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da Agenda 
2030 da Organização das 
Nações Unidas (ONU). O 
desafio é, até 2025, acabar 
com o trabalho infantil em 
todas as suas formas, em 
todo o território brasileiro.

Fotos: Nando Neves
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Protestos em defesa dos 
empregos vão continuar no 

Itaú e no Bradesco

As manifestações contra a 
extinção de agências físicas, as 
demissões e a política de metas 
que têm adoecido um número 
cada vez maior de bancários e 
bancárias vão continuar no Itaú 
e no Bradesco. 

No último dia 13 de novem-
bro teve o Dia Estadual de Luta 
por Emprego e Atendimento 
ao Cliente com atividades nas 
agências do Bradesco. Houve 
protestos na base dos sindicatos 
filiados à Federação das Tra-

balhadoras e Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Federa-RJ), 
entre eles, o Sindicato dos Ban-
cários e Financiários do Rio de 
Janeiro e os de Niterói, Cam-
pos, Petrópolis, Teresópolis e 
Sul Fluminense.

Ofício ao governador

A Federa-RJ e sindicatos 
enviaram ofício ao governador 
Cláudio Castro denunciando 
as demissões e solicitando a 

interferência do governo para 
interromper esta política de 
desemprego e a redução do nú-
mero de agências, que acabam 
tendo reflexos sociais e econô-
micos negativos para o estado. 
No texto, os dirigentes sindicais 
lembram ainda que grande parte 
dos servidores públicos do Esta-
do também recebem os salários 
pelo Bradesco. Na capital, houve 
paralisação até as 11 horas nas 
agências da Rio Branco e na da 
Cinelândia. 

O Sindicato do Rio realizou, 
ainda no dia  7 de novembro, 
como parte da campanha nacional 
da categoria em protesto contra o 
fechamento de agências físicas e 
as demissões no Itaú Unibanco, 
um ato na unidade da Rua Conde 
de Bonfim, 423 e na agência da 
esquina da General Rocca com a 
Praça Saenz Pena, ambas na Tiju-
ca, Zona Norte da cidade.

Mais detalhes das ativida-
des em nosso site: www.ban-
cariosrio.org.br. 

Os coletivos do Itaú e do Bradesco do Sindicato do Rio vão continuar protestando 
contra as demissões e o adoecimento dos bancários

Fotos: Nando Neves



A Caixa Econômica Federal 
cancelou a reunião que estava 
agendada para esta segunda-fei-
ra (25), a partir das 16h, para 
dar continuidade às negociações 
sobre questões específicas sobre 
caixas e tesoureiros. O banco jus-
tificou o cancelamento afirmando 
que “considerando situação ex-
traordinária, se fará necessário 
o reagendamento da reunião de 
mesa de negociação”, afirmando 
apenas que “tão logo tenhamos a 
definição de nova data, encami-
nharemos o agendamento.” Em 
sua mensagem, o banco reafir-
mou seu “compromisso e empe-
nho para a continuidade das ne-
gociações do tema.”

Manutenção dos direitos

Na terça-feira (19) a CE-
E-Caixa (Comissão Executi-
va dos Empregados) apresen-
tou para a direção da empresa, 
uma contraproposta prevendo 
a extinção das funções minuto 
e sua substituição por funções 
efetivas, entre outros pontos. 
As negociações dizem respeito 
também a outras questões espe-
cíficas igualmente ligadas aos 
caixas e tesoureiros.

A Caixa havia prometido que 
iria avaliar a contraproposta e 
marcou a reunião para segunda-
-feira (25), mas adiou o encontro. 

“Teríamos uma mesa com a 
Caixa na segunda-feira para tratar 
da questão das funções de tesou-
reiros e caixas. Havíamos rejei-
tado a proposta do banco e acre-
ditamos que a empresa ainda não 
conseguiu avaliar a nossa contra-

Sindicatos cobram posição da CEF para 
contraproposta sobre caixas e tesoureiros                                                                                                                                      

Atividade do Sindicato na campanha salarial 2024. A luta continua em diversas 
questões, como a dos direitos dos caixas e tesoureiros

O Sindicato dos Bancários 
do Rio de Janeiro convoca todas 
as bancárias e também os bancá-
rios a participarem dos 21 dias de 
ativismo que começou na segun-
da-feira, 25 de novembro (Dia 
Internacional para Eliminação da 
violência contra as mulheres) até 
10 de dezembro, que é o Dia Inter-
nacional dos Direitos Humanos. 

"A ideia é conscientizar a po-
pulação sobre os diferentes tipos 
de agressões contra meninas e 
mulheres", disse a vice-presiden-
ta do Sindicato, Kátia Branco, 
lembrando que, durante a campa-
nha, será usada nas redes sociais 
a hashtag #21DiasDeAtivismo.

O Sindicato numa atividade pelo fim da violência doméstica e em 
defesa dos direitos das mulheres: mobilização agora vai durar 21 dias

Bancárias participam de campanha pela 
eliminação da violência contra mulheres

Categoria é pioneira na criação de Canal de Denúncias em casos de violência doméstica 

Violência cresce

O Brasil registrou 1.463 casos 
de mulheres que foram vítimas de 
feminicídio no ano passado, ou 
seja, cerca de um caso a cada seis  
horas. Esse é o maior número re-
gistrado desde que a lei contra o  
feminicídio foi criada, em 2015.

O número também é 1,6% 
maior que o de 2022, segundo o 
relatório publicado pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública 
(FBSP).

A violência contra a mulher 
cresceu 22% em 2023, fora os ca-
sos que são subnotificados.

proposta. A princípio, a reunião 
está marcada para a próxima se-
gunda-feira, dia 2 de dezembro”, 
explicou o diretor do Sindicato 
do Rio e membro da CEE-Caixa, 
Rogério Campanate. 

Demissão do ex-vice - O ex-
-vice-presidente da Caixa Eco-
nômica Federal Antônio Carlos 
Ferreira de Sousa foi demitido 
por justa causa na sexta-feira 
passada (22) em decorrência de 
atos de assédio sexual e moral. 
A pena aplicada pela Controla-
doria Geral da União (CGU) é a 
maior do serviço público, e foi 
definida após o ministério con-

firmar diversas práticas vexató-
rias de humilhação, constrangi-
mento e insinuação às vítimas 
entre 2021 e 2022. A informa-
ção é do site G-1.

O presidente do Sindicato dos 
Bancários do Rio de Janeiro, José 
Ferreira, lembrou que há mais en-
volvidos e cobrou celeridade nas 
investigações. Disse, ainda, que é 
importante que esta punição seja 
apenas o começo para encorajar 
todas as bancárias a denunciarem 
o assédio que sofrerem.

“Esse é o primeiro a ser puni-
do, já que as denúncias de assédio 
vinham ocorrendo desde a gestão 

de Pedro Guimarães. A punição 
dos assediadores foi cobrada pelos 
sindicatos, teve acompanhamento, 
inclusive, da Rita Serrano, que à 
época era a nossa representante no 
conselho de administração, e o que 
a gente viu foi uma morosidade na 
conclusão das investigações e da 
punição dos envolvidos”, afirmou 
o presidente do Sindicato do Rio 
José Ferreiras. 

As denúncias de assédio se-
xual e moral caracterizam toda 
a gestão do então presidente da 
Caixa, Pedro Guimarães, escolhi-
do para o cargo pelo ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL).
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